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O Açoriano
EDITORIAL

Açores um painel
de maravilhas…
Na última edição do Açoriano havíamos anuncia-

do as Sete Cidades como uma das 7 maravilhas de 
Portugal, faltando saber qual seria a outra, já que 
os regulamentos do concurso só permitiam duas 
vencedoras por região. Não tenho dúvidas que nos 
Açores existe centenas de maravilhas naturais…
A nossa terra é uma verdadeira maravilha abenço-

ada pela mãe natureza e a chuva que lá cai é fruto 
das lágrimas que se quedam do rosto dos seus fi-
lhos emigrantes, que choram todos os dias na hora 
de se deitar com saudades da sua terra e também 
por aqueles que as visitam e que na hora da partida 
choram com vontade de lá voltar. A sua beleza só 
é possível porque é regada por lágrimas de Amor! 
Os nossos Açores foram a grande região vence-

dora da eleição das 7 Maravilhas Naturais de Por-
tugal, com duas maravilhas vencedoras, o máximo 
permitido para cada região, e mais três entre as 21 
finalistas. As vencedoras foram a Lagoa das 7 Ci-
dades e a ilha do Pico. As outras três representan-
tes açorianas, que não foram eleitas, não por não 
serem uma verdadeira maravilha da natureza, mas 
talvez por serem as menos visitadas e consequente-
mente menos conhecidas dos portugueses: a Furna 
do Enxofre, a Lagoa do Fogo, e o Algar do Carvão. 
A eleição contou com cerca de 650 000 votos. 
Numa gala inspirada no mar e nos marinheiros, 

que contou com bailarinos, trapezistas (oriundos 
de vários países) e Mariza como atracção musical 
principal, foram dadas a conhecer as 7 Maravilhas 
Naturais de Portugal, em directo das Portas do 
Mar, em Ponta Delgada. 
Entre “Gente da Minha Terra” e “Barco Negro” 

e várias salvas de palmas, foram anunciadas as 7 
Maravilhas vencedoras. Na Categoria de Zonas 
Aquáticas não Marinhas – a Lagoa das 7 Cidades 
(Açores); na categoria de Grandes Relevos – a 
Paisagem Vulcânica da Ilha do Pico (Açores); na 
categoria de Praias e Falésias venceu o Portinho 

de Arrábida, na região de Setúbal (Alentejo), e na 
de Florestas e Matas a Floresta Laurissilva, na Re-
gião Autónoma da Madeira; na categoria de Gru-
tas e Cavernas, as Grutas de Mira de Aire (Região 
Centro), e na de Zonas Marinhas a Ria Formosa, 
no Algarve: e na categoria de Zonas Protegidas, o 
Parque Nacional da Peneda-Gerês, (na região Nor-
te) que tem 72 000 hectares, distribuídos por quatro 
concelhos do norte do país. 
No final da Gala, Luís Segadães, responsável das 

New 7 Wonders Portugal, anunciou a realização de 
uma nova iniciativa, a ter lugar em 2011, “Produ-
ção dos Grandes Valores da Identidade de Portu-
gal”, que vai abranger categorias como: Música, 
Desporto, Vinho e Gastronomia. 
A gala terminou com um esplendoroso fogo-de-

artifício, a que se seguiu uma festa animada por 
Paulino Coelho, com a marca da Rádio Renascen-
ça, que assinalou também neste dia, o início das 
suas emissões nos Açores. 
As 2 Maravilhas vencedoras dos Açores: 
Paisagem Vulcânica da Ilha do Pico. A montanha 

do Pico é o ponto mais alto de Portugal e o seu for-
mato cónico é o marco mais evidente da origem 
vulcânica da ilha a que deu o nome. A sua rique-
za geológica, as particularidades da sua vegetação, 
adaptada às condições adversas da montanha, as-
sociadas à sua exuberância paisagística, de onde se 
pode desfrutar a imensidade dos oceanos e avistar 
as ilhas do grupo central do Arquipélago dos Aço-
res, fazem do Pico um dos mais belos vulcões do 
Mundo. Cobre-se frequentemente de neve no In-
verno e é o maior atractivo desta ilha negra de ba-
salto, com o qual foram edificados os muros dos 
currais de vinha, actualmente Paisagem Protegida 
da Vinha do Pico e Património da UNESCO. 
Lagoa das Sete Cidades. Cenário natural de beleza 

única desde sempre envolto em misticismo, palco 
ideal para lendas que ao longo dos séculos enleva-
ram o imaginário colectivo, que se quedava perple-
xo perante tamanha grandeza natural e esplendor 
divino, as Sete Cidades são incontestavelmente 
uma das mais belas e emocionantes paisagens do 
Arquipélago dos Açores. 
Localizado a Noroeste da Ilha de S. Miguel, no 

concelho de Ponta Delgada, o complexo vulcâni-
co das Sete Cidades, local de elevada importância 
geológica, ecológica, hidrológica, e paisagística, é 
uma das imagens mais simbólicas das ilhas açoria-
nas e um dos mais valiosos recursos turísticos da 
Região Autónoma dos Açores. Açores, uma mara-
vilha plantada no meio do oceano.
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GENTE DA TERRA

Mario Carvalho
Haja Saúde e gratidão

Nesta edição completamos o quinto 
ano de publicação deste nosso e vosso 
amigo “O Açoriano”, companheiro das 
horas vagas e silenciosas. Já foram 55 
saudações em que vos cumprimentei 
escrevendo “Haja Saúde”, porque sem 
ela, não vamos a lado nenhum! 

Haja saúde na família, na amizade, no respeito, saúde física 
e mental. 
Quando saímos da nossa terra, o que mais desejamos é que 

Haja Saúde para trabalhar, que fazemos o que for preciso 
para sustentar a família e dar um futuro melhor aos nossos 
filhos. Passam-se os anos e continuamos a pensar nos ou-

tros, esquecendo-se de nó próprios, até que chega a velhice 
e, com ela, a falta de saúde, que não estamos preparados para 
enfrentar. Nas últimas semanas, a palavra saúde tem sido um 
desejo constante no meu pensar e nas minhas orações. 
Foi no sábado 11 de Setembro, pelas 5h30 da manhã quan-

do recebi o telefonema dos Açores. A minha mãe estava a 
chorar e com a voz perdida no fundo da garganta, disse: “Teu 
pai ficou internado no hospital”. Comecei a chorar e a pen-
sar. Senhor, que faço agora? 
A torre mais forte e mais bela da minha vida estava em 

perigo de cair. Sabe Deus quanto é doloroso, estar ausente, 
sempre desejou um bom futuro para os sete filhos, agora ne-
nhum vive ao seu lado, seis no Canadá e um na ilha do Faial. 
Por ser tão activo e sempre com vontade de trabalhar, nun-

ca pensou que a velhice chegaria um dia, e que os braços 
deixariam de ter a força de outrora, as pernas negariam con-
tinuar a andar e os pulmões falta de oxigénio para alimentar 
o sangue. 
O meu pai sempre me ensinou a ser grato para com as pes-

soas que me ajudaram na caminhada da vida, ser grato para 
com aqueles que se disponibilizaram para ajudar-me, mes-
mo que a sua ajuda não tenha sido necessária. 

A todos estou grato pelo apoio físico e moral ao longo des-
tes 5 anos de publicação do O Açoriano, estou-te muito grato 
papá por tudo o que tens feito e sei que continuarás a fazer 
por mim e por toda a família. 
Sei quanto foram e continuam a ser ingratos para contigo, 

sei o quanto te faz mal quando agem desta maneira, mas os 
ingratos serão pagos com ingratidão e os gratos e amigos de 
fazer bem com a gratidão. 
O ponto mais alto da moral consiste na gratidão. E esta ver-

dade proclamá-la-ão, todos os povos, neste ponto estão de 
acordo os bons e os maus. Haverá quem aprecie sobretudo 
o prazer, haverá outros que julguem preferível o esforço ac-
tivo; uns consideram a dor como o sumo mal, para outros 
a dor não será sequer um mal; alguns incluirão a riqueza 
no sumo bem, outros dirão que a riqueza foi inventada para 
o mal da humanidade e que o homem mais rico é aquele a 
quem a fortuna nada encontra para dar; no meio desta diver-
sidade de posições, uma coisa há que todos afirmarão, como 
dizer-se, a uma só voz: que devemos gratidão àqueles que 
nos favorecem. Neste ponto toda esta multidão de opiniões 
mostra-se de acordo, mesmo quando por vezes pagamos fa-
vores com injúrias; e a primeira causa de ingratidão é não 
podermos ser suficientemente gratos. 
A insensatez chegou ao ponto de se tornar perigosíssimo 

fazer um grande benefício a alguém; como se considera uma 
vergonha não pagar o benefício, julga-se preferível não exis-
tir ninguém que no-lo faça! 
Goza em paz o que de mim recebeste; não to reclamo, não 

to exijo. Basta-me saber que te fui útil. Não há ódio mais 
violento do que o proveniente de um benefício não honrado! 
Do meu pai nunca ouvi dizer que gostaria de ter saúde na 

velhice para poder descansar, sempre disse: “Enquanto tiver 
saúde, irei sempre trabalhar, ajudar mesmo aqueles que já 
me quiseram mal”, eis que a saúde foi-se abaixo e ele parou 
de trabalhar, mesmo da cama do hospital vai dando ordens 
aos que estão fazendo a vindima. Peço a Deus que me dei o 
benefício de voltar abraçar o meu pai com vida e saúde! 
Se recolhes um cachorro faminto e lhe deres conforto, ele 

não te morderá. Eis a diferença entre o cachorro e o homem, 
a gratidão da maioria dos homens não passa de um desejo se-
creto de receber maiores favores, quem acolhe um benefício 
com gratidão paga a primeira prestação da sua dívida. 
A ingratidão é filha da soberba, a ingratidão é sempre uma 

forma de fraqueza. 
Nunca vi homens hábeis serem ingratos, a gratidão é a vir-

tude das almas nobres, não há no mundo exagero mais belo 
que a gratidão, a gratidão é o único tesouro dos humildes. 
A gratidão é uma dívida que os filhos nem sempre aceitam 

no inventário, a gratidão perfuma as grandes almas e azeda 
as almas pequenas, a gratidão é o próprio paraíso. 
O melhor modo de pedir é agradecer. 
Obrigado Senhor pelo pai que me deste. 

Haja Saúde.
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AS NOSSAS RAÍZES

Visita triunfal de
Berta Cabral a Montreal
A Presidente da Câmara Municipal de Ponta Delgada, Ber-

ta Cabral, iniciou a sua visita oficial pela América do norte no 
dia 31 de Agosto na Cidade de Montreal a convite da Casa dos 
Açores do Quebeque. Para além desta cidade da província do 
Quebeque, a autarca também visitou a comunidade açoriana 
residente em Toronto, onde participou nas festas em Honra de 

Nossa Senhora da Luz, que se realizaram nos dias 3, 4 e 5 de 
Setembro. Depois da sua estadia no Canadá, continuou a sua 
viagem para os Estados Unidos, mais propriamente para a cida-
de de Fall River, cidade irmã de Ponta Delgada. 
Durante a sua visita pelo Quebeque, Berta Cabral reunindo-

se com a Comunidade Açoriana residente na grande região de 
Montreal, a autarca fez-se acompanhar pelo vereador José An-
drade Pelouros da Cultura, Acção Social, Desporto e Juventude, 
Gabinete de Apoio à Presidente, Gabinete de Imprensa, Gabi-
nete de Apoio ao Munícipe, Representante da Câmara Muni-
cipal na ARDE. Numa viagem que durou dois dias por terras 
de Jacques Cartier, a sua agenda foi intensamente preenchida, 
na terça-feira 31 de Agosto visitou a Câmara de Montreal. A 
autarca endereçou um convite aos eleitos locais a visitar Ponta 
Delgada. O convite, por escrito e formal, foi feito aquando da 
assinatura do Livro de Honra da Câmara Municipal de Mon-
treal (Hôtel de Ville), tendo Berta Cabral sido a primeira au-
tarca do maior município açoriano a deixar o seu registo na-
quela publicação. Berta Cabral visitou a Câmara de Montreal 
ao lado de Luís Miranda, o seu homólogo regional da cidade 
de Anjou. O factor histórico da deslocação de Berta Cabral a 

Montreal foi também destacado pelos responsáveis, Benjamim 
Moniz, presidente da Casa dos Açores do Quebeque e Jorge 
Couto, incansável membro e colaborador na organização das 
mais variadas actividades. Aliás, Jorge Couto realçou que “Em 
33 anos de história da Casa dos Açores, é a primeira vez que 
um Presidente de Câmara de Ponta Delgada visita Montreal. 
Ao final da manhã, num almoço de conferência de imprensa 
com alguns dos órgãos da comunicação social portuguesa do 
Quebeque, respondendo às perguntas dos jornalistas, Berta Ca-
bral afirmou que o desenvolvimento de Ponta Delgada não é 
feito apenas a pensar nos seus municípios, mas, também, em 
todos os açorianos e Diáspora que visitam o concelho. Numa 
alusão à atenção do concelho açoriano à Diáspora, a autarca su-
blinhou que “Nunca nos esquecemos dos que partiram de Ponta 
Delgada e dos Açores em busca de um sonho fora das ilhas. 
Somos um milhão de Açorianos e descendentes na América do 
Norte – nos Estados Unidos, e no Canadá cerca de 400 mil – e 
devemos utilizar todos os meios ao nosso dispor para apoiar 
e incentivar as actividades e as ligações sócio-culturais entre 
todos os territórios da Diáspora”. Na quarta-feira, durante o dia, 
visitou o parlamento canadiano, mas o momento mais alto da 

sua visita a Montreal foi o convívio e o contacto directo que a 
autarca realizou aquando do jantar de honra que lhe foi ofere-
cido, pela direcção da Casa Dos Açores do Quebeque, aonde 
várias personalidades públicas, representantes dos governos 
federal, provincial e municipal fizeram-se representar, assim 
como o Cônsul de Portugal em Montreal, Fernando Demée. 
Aqueles que mais se deliciaram com a sua presença foram os 
vários representantes das associações açorianas e comunidade 
em geral residente no Quebeque, que marcaram presença neste 
magnífico jantar promovido pela Casa dos Açores.  A Presiden-
te da Câmara Municipal de Ponta Delgada defendeu que é ne-
cessário promover a aproximação física entre as comunidades 
açorianas para que os Açores e a sua identidade se afirmem num 
mundo cada vez mais competitivo, igual e globalizado. A au-
tarca comprometeu-se, em Montreal, a fazer tudo o que estiver 
ao seu alcance para continuar a insistir, junto da Assembleia 
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AS NOSSAS RAÍZES
Legislativa Regional dos Açores e do Governo, numa política 
de transportes que favoreça a proximidade entre os Açores e 
as comunidades açorianas residentes da Diáspora, “para que as 
acessibilidades sejam facilitadas e mais acessíveis”. Berta Ca-
bral lamentou, por exemplo, o facto de, actualmente, só no Ve-
rão, existir apenas uma ligação semanal directa entre Montreal 
e Ponta Delgada, confirmando as principais queixas dos Aço-
rianos nesta parte do Canadá, que se sentem limitados e pre-
judicados “por não haver avião, não haver lugares disponíveis 
e o preço de uma viagem de uma família ou grupo aos Açores 
ser muito caro”. Na sua primeira visita oficial à comunidade 
residente no Quebeque, no Canadá, a Presidente da Câmara de 
Ponta Delgada defendeu que a missão dos Açorianos residentes 
no estrangeiro é a de “dar a conhecer os Açores de hoje aos nos-
sos filhos e aos nossos amigos – açorianos ou não – que pensam 
e sentem a nossa açorianidade”. Contudo, salientou que esta é 
também uma missão dos Açores que “nunca souberam poten-
ciar as mais-valias da dimensão da Diáspora, aos níveis cultural, 
social, do desenvolvimento turístico e económico para afirmar 
os Açores no Mundo”. Berta Cabral lembrou que a dimensão 
açoriana ultrapassa a geografia. “A nossa açorianidade extrava-
sa pelo mundo”, destacou. Por isso, insistiu ser necessário “bai-
xar o preço das passagens e aumentar a frequência das viagens 
para os Açores”, porque há mercado natural para visitar as ilhas, 

além do mercado da saudade e só assim “ganham os Açorianos 
residentes no estrangeiro, e ganha a Região por apostar na sua 
divulgação e na sua afirmação no mundo”. No seu último dia de 
visita a Montreal, na Casa dos Açores do Quebeque, a Presiden-
te salientou que, numa sociedade cada vez mais global e unida 
pelas comunicações em tempo real, “temos de nos afirmar pela 
diferença, pela nossa açorianidade, pelo orgulho de mantermos 
bem vivas e transmitir a nossa cultura e as nossas raízes”. “A 
nossa açorianidade faz-se pela transmissão da nossa cultura, 
da história e da língua”, sublinhou a responsável política que 
desafiou a comunidade a incentivar os luso-descendentes a pro-
curarem referências na Internet para levar os mais jovens a se 
sentirem cativados a verem e conhecerem os Açores de hoje. A 
direcção da CACORBEQ decidiu, por unanimidade, distinguir 

e honrar a Presidente da Câmara de Ponta Delgada, como Sócia 
Honorária desta colectividade açoriana. Berta Cabral manifes-
tou a gratidão pela forma como foi recebida. Todos os presentes 
tiveram a oportunidade de testemunhar a emoção sentida pela 
homenageada, por ser a primeira vez que foi distinguida por 
uma instituição do género. 
Sem dúvida alguma que Berta Cabral deixou esperanças plan-

tadas no coração dos Açorianos aqui residentes, ao prometer lu-
tar e defender os nossos interesses ao facilitar as viagens à nossa 
terra querida. Sentimo-nos como filhos abandonados que foram 
dados à adopção enquanto os verdadeiros pais ainda são vivos, 
mas que estes seus filhos que vivem do outro lado do Atlânti-
co são sistematicamente esquecidos, mas a imigração fez-lhes 
crescer o coração bondoso, nunca esquecendo a terra mãe e 
sempre pronto a ajudar os seus irmãos que vivem nos Açores 
quando são atingidos pela desgraça das calamidades naturais. 
Para concluir, a Casa dos Açores do Quebeque, com humil-

dade e dedicação, soube honrar a presença em Montreal desta 
grande mulher açoriana, o desterrar da fotografia de Berta Ca-
bral como sócia honorária da Casa dos Açores foi o ás de trunfo 
que por sinal era de copas, que encheu de bruma os olhos da 
homenageada e fez tremer por alguns instantes a sua voz como 
se um vulcão tivesse vontade de lançar pelos presentes lava de 
amor e carinho, porque nos Açorianos tanto detestamos como 
amamos os vulcões que vivem dentro de nós. 
Obrigado senhora presidente e não se esqueça de nós quando 

realizar o seu sonho de voar tão alto como um açor e zelar pelos 
destinos das nove ilhas do arquipélago dos Açores.
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MULHER DA TERRA

Maria Isabel de Melo
Antero Branco
Maria Isabel de Melo casou com o saudoso João de Melo 

em 1954. Ela é natural da freguesia do Livramento, de Ponta 
Delgada, e ele era de Santa Barbara, da Ribeira Grande. O 

senhor João veio para o Canada em 1961, mas em 1964, de-
pois de ter organizado a vida, mandou buscar a sua esposa e 
filhos, Filomena, com 8 anos, José, mais conhecido por Joe 

do Chouriçor, 7 anos e a Maria, com 5 anos. Instalaram-se 
na rua Drolet durante três anos. Depois mudaram-se para a 
rua Hotel de Ville, onde mora ainda hoje. Sempre admirei 
ver aquela casa, por altura das Domingas do Espírito Santo, 
cheia de gente, rezando o terço ao Divino. Grandes devotos 
do Espírito Santo, a família Melo sempre esteve envolvida 
nesta tradição que une a diáspora açoriana. No início dos 
anos oitenta, foram desposáveis pela organização do império 
de S. João. Como o tinham feito por promessa, ofereceram à 
Igreja de Santa Cruz mais de quatro mil dólares que tinham 
feito de lucro. Esta festa durou alguns anos. Depois, por falta 
de interesse da comunidade, foi extinta. A D. Maria ainda se 
lembra, como se fosse hoje, da primeira festa em honra do 
Senhor Santo Cristo dos Milagres, que teve lugar no parque 
Jarry. Diz que levaram o piquenique, mas que ficou aflita 
quando viu polícias aproximarem-se. Pensava que lhes iam 
expulsar mas, afinal, eles andavam por ali por outra razões. 
Finalmente, em 1985, o senhor João conseguiu ser o Mor-
domo de Santa Cruz. Por essa razão, este ano, vinte e cinco 

anos depois, o seu filho Joe, em memória do seu falecido 
pai, quis comemorar as bodas de prata da sua mordomia. A 
senhora Maria é uma excelente pasteleira. Faz massa sova-
da saborosíssima. Confecciona e oferece aos Impérios. Em 
algum tempo, chegou a fazer mais de duzentos bolos para o 
império de Anjou. 
Ela ainda fala com muita nostalgia de seu marido, falecido 

em 1995. Quando a encontrei, confessou-me com tristeza 
não ter conseguido uma Dominga este ano. Em sua casa, o 
quarto da frente é dedicado completamente ao Divino Espí-
rito Santo. É lá que tem guardado as suas coroas e bandeiras 
do Divino. 
O quarto tem a luz acesa 24 horas por dia, para que o Es-

pírito Santo esteja sempre iluminado. No final do nosso en-
contro, disse-me que não tinha tido Dominga, mas que se 
alguém quiser coroar, que tem à disposição duas coroas e 
duas bandeiras. 
Viva o Senhor Espírito Santo.
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UM POUCO SOBRE NÓS

José Pracana é o “Embaixador
do Fado” nos Açores
Luísa Silva, Gabinete de Imprensa
A Câmara de Ponta Delgada distinguiu com a “Medalha de 

Mérito Municipal” José Pracana “em reconhecimento do seu 
papel na dinamização do Fado, da sua investigação e divulga-
ção cultural”. A afirmação foi feita por Berta Cabral em cerimó-
nia solene, realizada na noite de segunda-feira, no Coliseu Mi-
caelense, onde a autarca declarou que o reputado especialista do 
Fado e da guitarra “é o Embaixador do Fado dos Açores”, pela 
proliferação que faz da canção nacional “junto de todos nós e de 
todos aqueles que espalhados pelo mundo, sentem a alma lusa”, 
asseverou. A Presidente da Câmara Municipal de Ponta Delga-
da salientou que a homenagem do concelho que viu nascer José 

Pracana se faz por duas razões: Desde logo, “por ser quem é… 
Um açoriano de corpo e alma… que difunde, participa, aproxi-
ma e envolve a comunidade local e além fronteiras, através da 
melodia e dos seus acordes, numa dimensão expressiva e inspi-
radora”. Depois, “porque a sua obra fala por si. José Pracana é o 
nosso mais reputado especialista do fado e da sua mais fiel com-
panheira: a guitarra. A familiaridade com que lida com esta com 
esta missão faz de si (José Pracana) um símbolo de excelência 
do que é verdadeiramente a expressão cultural de um povo”.
Para a Presidente de Câmara a atribuição da “Medalha de 

Mérito Municipal” a Pracana, que resulta de uma proposta dos 
membros da Comissão de Toponímia Rubens Pavão e Gusta-
vo Moura, aprovada pela autarquia, não é uma formalidade, 
mas, um gesto sincero de reconhecimento. Aliás, a responsável 
expressou na ocasião “que a comunidade e todas as instâncias 
sociais, culturais e políticas estão-lhe gratas pela forma perse-
verante e pelo entusiasmo com que, ao longo do seu notável 
percurso, tem sabido contribuir para manter viva a cultura mu-
sical deixada pela sua amiga e nossa diva, Amália Rodrigues”. 
José Pracana nasceu em Ponta Delgada em 1946 e é hoje reco-
nhecido como um dos mais conceituados guitarristas portugue-
ses, além do que é um grande admirador e estudioso do fado 
e das suas origens, bem como de famosos guitarristas que são 
considerados como grandes referências e verdadeiros ícones da 
guitarra portuguesa. A obra de José Pracana, o seu nome e a 
sua obra ultrapassaram as fronteiras dos Açores, participando 
em espectáculos e colóquios de nível internacional e na edição 

de trabalhos discográficos que hoje reúnem a história do fado e 
dos seus intérpretes. Em 2005, José Pracana actuou no “Japão 
– Expo AICHI”, recebendo o “Prémio Fado Amador”, conce-
dido pela Fundação Amália Rodrigues. Actualmente, colabora 
com o Grupo de Cantares “Belaurora”. Berta Cabral considera, 
assim, que a obra de José Pracana ao serviço de uma causa é 
um registo que não se apaga e que, “pelo contrário, deve ser 
enaltecida”. Na noite em que a autarquia homenageou o fadista 
foi também elevada a viola da terra, tendo a Câmara apoiado o 
lançamento de duas publicações de dois conceituados autores 
que, como assinalou Berta Cabral, têm a mesma mensagem da 
“herança da nossa identidade”. A autarca referia-se, respectiva-
mente, ao jornalista, escritor e historiador micaelense, Manuel 
Ferreira, que lançou a segunda edição do livro “A Viola de Dois 
Corações”; e a José Alfredo Ferreira Almeida, que lançou, tam-
bém, a segunda edição do livro “A Viola de Arame nos Açores”. 
“A Viola de Dois Corações”, de Manuel Ferreira, surge 20 anos 
após o lançamento de do livro com o mesmo nome, um volume 
que na altura chegou às 174 páginas, e cujo lançamento público 
surge, também ele, após a publicação do mesmo conteúdo no 
Boletim Paroquial “DESPERTAR”, fundado pelo Padre João 
Caetano Flores. O livro, agora publicado com 332 páginas, 
apresenta inúmeras caricaturas, desenhos e imagens de uma 
raridade absoluta, estando dividido em 7 capítulos. Com mais 
esta edição, é prestada uma homenagem simbólica a muitos to-
cadores, investigadores, colectividades, à investigação, à com-
posição de letras. “A Viola de Dois Corações” foi apresentada 
pela jornalista Carmo Rodeia. Já a apresentação de “A Viola de 
Arame nos Açores”, de José Alfredo Ferreira Almeida, foi feita 
pelo Coronel Salgado Martins. “A Viola de Arame nos Açores” 
resulta de um desafio do próprio Manuel Ferreira a José Alfre-
do Ferreira Almeida para a reedição conjunta dos dois livros, 
como, aliás, aconteceu há 20 anos atrás. Assim, a reedição deste 
livro é uma versão revista e actualizada em alguns factos que 
o Major-General Ferreira Almeida entendeu “de interesse para 
a história a revitalização e defesa de um património, velho de 
séculos, que é o nosso e nos cumpre preservar”.
O lançamento conjunto das duas publicações foi um pretexto 

interessante para um serão de verdadeira homenagem à viola da 
terra ou de dois corações, instrumento ícone da cultura açoria-
na e que hoje é ensinado no Conservatório, em Ponta Delgada. 
Na referida homenagem participaram o Grupo Folclórico de 
São Miguel, a Escola de Violas da Ribeira Quente, a Escola de 
Violas da Relva, Grupo do Conservatório de Ponta Delgada e 
Grupo de Violas da Terra de Rafael Carvalho. Aníbal Raposo 
também marcou presença na apresentação de temas em que a 
viola da terra entrosou com outros instrumentos de corda. 
Entretanto, com a homenagem feita a José Pracana – que se 

disse sempre ao dispor da sua terra e profundamente emociona-
do com a distinção municipal – o público presente teve oportu-
nidade de ouvi-lo à guitarra portuguesa, acompanhado à viola 
por Dinis Raposo. 
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Sagrado Coração de
Jesus de braços abertos
A comissão de festas do Centro Comunitário da Missão de 

Santa Cruz organizou nos passados dias 3, 4 e 5 de Setembro 
as tradicionais festas em honra do Sagrado Coração de Jesus, 
com um vasto programa que incluía a habitual parte religiosa, 
bem como uma parte cultural com diversos acontecimentos de 
carácter recreativo.
Na sexta-feira, dia 3, depois da oitava da festa do Corpo de 

Deus, a Igreja celebra a festa do Sagrado Coração de Jesus. 
De acordo com os desejos de Nosso Senhor, manifestados a 
Santa Margarida Maria Alacoque, deve ser dia de reparação, 
pela ingratidão, frieza, desprezo e sacrilégios que muitas ve-

zes sofreu na Eucaristia, por parte de maus cristãos, e às vezes 
até por parte de pessoas que se presumem piedosas. Em todas 
as Igrejas fazem-se nesse dia solenes actos colectivos de repa-
ração. Para estimular os cristãos e retribuir com amor tantas 
e tão grandes provas de amor do divino Coração de Jesus, 
dedicou à sua veneração, não só a primeira sexta-feira de cada 
mês, mas também um mês inteiro, o mês de Junho. 
No dia 16 de Junho de 1675, durante uma exposição do San-

tíssimo Sacramento, Nosso Senhor apareceu a Santa Marga-
rida Maria Alcoque e, descobrindo o seu Coração, disse-lhe:  

“Eis o coração que tanto tem amado aos homens e em recom-
pensa não recebe, da maior parte deles, senão ingratidões pe-
las irreverências e sacrilégios, friezas e desprezos que tem por 
Mim neste Sacramento de Amor”. O pároco convidado para 
presidir as festas foi o padre Lúcio Couto, natural do Rami-
nho, Ilha Terceira, e a fazer serviço na província do Ontário. 
O ponto alto das festas teve lugar no domingo, dia 5 de Se-
tembro, com Eucaristia Solene, em honra do Sagrado Coração 
de Jesus. Às 16:00 horas, saiu a Procissão, onde se integrou a 
bonita Imagem do Sagrado Coração de Jesus com o seu olhar 
de bondade, estendendo os seus braços de misericórdia a to-
dos aqueles que O procuram.  Foi com esta festa em honra 
do Sagrado Coração de Jesus que se encerraram os festejos 
religiosos e profanos no Centro Comunitário de Santa Cruz 
para este ano de 2010. Aproveito esta oportunidade para lan-
çar um desafio à próxima comissão de festas para o ano 2011, 
que devem continuar a inovar, e uma das coisas que gostaria 
de ver é a realização dos concertos das bandas Filarmónicas 
dentro da Igreja, para aconchego do povo devoto com o seu 
Deus muito amado.
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Senhora dos Milagres
escutai a minha prece 
Foi a festa em honra de Nossa Senhora dos Milagres em 

Hochelaga que terminou as festas exteriores deste ano de 
2010. É de recordar que este ano, foi nesta Associação que 

se deu o início às festas de Verão e que também foi lá que se 
encerrou este período aonde o povo aqui residente leva à rua 
a sua fé e devoção. 
Para as grandes festas em honra de Nossa Senhora dos Mi-

lagres, como é tradição durante toda a semana que antecede 
a festa, todos os dias os devotos e crentes nesta virgem mi-
lagrosa mãe do Senhor rezam o terço em grupo. Na sexta-
feira, dia 10 de Setembro, depois da citação do terço, foi 
servido o jantar em que o presidente de honra deste ano foi o 
nosso comum amigo e director do jornal A Voz de Portugal, 
António Vallacorba. 
No sábado, realizou-se o bode de Santo António, aonde os 

fiéis levam as suas ofertas para arrematar durante o domin-
go, para ajuda das despesas da festa. 
No domingo, após a santa missa, a imagem de Nossa Se-

nhora dos Milagres saiu em procissão com destino à sede 
da Associação, acompanhada por muitos fiéis e devotos da 
senhora da Serreta, representantes de Associações, ao som 

da Banda que tem o mesmo nome da Santa. 
A freguesia da Serreta está situada no cabo ocidental da ilha 

Terceira, do arquipélago dos Açores, voltada ao noroeste, 
num terreno alto sobranceiro ao mar tendo como área 14,37 
Km2. Dista 20 km da sede do concelho de Angra do Heroís-
mo, situa-se a uma altitude de 471 metros. O seu nome tem 
origem na serra que lhe fica eminente pelo Norte e da qual 

provém os nevoeiros, ali tão frequentes. 
A imagem foi recebida por um lindo tapete colorido e antes 

de recolher ao seu improvisado altar aonde passou a semana 
inteira, foi tempo de ouvir o Hino, tocado pela Banda de 
Nossa Senhora dos Milagres, e aí, sim, o povo em coro can-
tou “Uma prece final” e com lenços brancos abanando disse 
o Adeus à virgem, e até para o ano, se Deus quiser.
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Adelaide Vilela voltou a sorrir! 
Foi num ambiente amistoso e após ter passado 4 meses hos-

pitalizada no hospital Maisonneuve-Rosemont em Montreal 
que a poetisa e escritora Adelaide Vilela foi homenageada no 
passado sábado 11 de Setembro. 
A direcção do Centro Comunitário do Divino Espírito San-

to de Anjou decidiu organizar na sua sede um jantar para ho-

menagear Adelaide, tanto ela como o marido, Manuel Vilela, 
que incansavelmente tem ajudado este centro. 
Foram muitos os familiares e amigos que marcaram pre-

sença neste sarau para demonstrarem pessoalmente como 
amam e apreciam todo o trabalho desenvolvido pela poetisa 
da Covilhã. 
Adelaide Antónia Ramos Vilela começou a escrever poesia 

com apenas 14 anos.
Natural de S. Jorge da Beira, concelho da Covilhã, passou 

uma parte da sua juventude em terras de Angola, regressan-
do a Portugal em 1975. Três anos mais tarde emigrou para 
Montreal, Canadá, vindo a radicar-se neste país onde licen-
ciou-se em Comunicação pela Universidade de Montreal. 
Tem repartido a sua actividade por sectores tão diversos 

como: relações humanas e artísticas, conferências, publici-
dade, jornalismo e fotografia. 
No jornalismo, colaborou com o jornal O Emigrante duran-

te 17 anos, além da cooperação esporádica com os jornais 
A Voz de Portugal, Lusopresse, O Milénio, Voice, A Voz de 
Trás-os-Montes e outros jornais onde tem publicado inúme-
ras crónicas de índole cultural. 
Colaborou também durante alguns anos com a RDPi, no 

programa Novo Mundo, com a rubrica Casa Portuguesa, 
onde dava a conhecer alguns luso-canadianos residentes em 
Montreal e em várias cidades vizinhas. 

Tem sido convidada a participar em vários programas de 
televisão e de rádio em Montreal, Toronto, Portugal conti-
nental e Ilhas dos Açores. 
Na poesia, editou a sua primeira obra, “Os Meus Versos 

Meninos”, em Dezembro de 1992. Em Março de 2001, foi 
a vez de “Versos do Meu Jardim”. Em 2002, viram a luz 
do dia “Versos e Universos”. Em Outubro de 2003 publicou 
“Portugal à Janela”. 
Em 2006, com o apoio da Editora Maribelina e a Casa do 

Poeta Peruano, no Peru, em Lima, editou mais um livro em 
prosa e este bilingue. Em Montreal, Québec, apresentou 
“Cantares de Adelaide”, no dia 8 de Abril do mesmo ano, 
em presença do seu editor e de uma delegação de poetas da 
América do Sul. 
Em breve, Adelaide levará o nome de Portugal na mala do 

coração para outros países, encetando novas e promissoras 
aventuras poéticas. 
Durante o serão, muitos amigos de Adelaide recitaram po-

emas da sua autoria. 
Também fui agradavelmente surpreendido com a actuação 

de Filomena, esposa do presidente da associação, Liberal 
Miranda, que cantou a cappella o lindo fado “Uma Gaivota”.
Uma outra linda actuação musical foi a de Kelly M em duo 

com a irmã mais nova. Parabéns a todos!
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Café com Justin Trudeau
Justin Trudeau, deputado federal pelo partido Liberal do 

Canadá, eleito pela circunscrição de Papineau, fez questão 
de vir tomar café no passado sábado, dia 18 de Setembro, 
na Associação dos Pais de Montreal aonde permaneceu por 
mais de 2 horas e meia. 

A seu pedido e no programa por ele traçado de um sábado 
por mês ir tomar café com os eleitores do seu bairro de Pa-
pineau, com o objectivo de se aproximar e escutar as suas 
preocupações e desejos. Poucos foram os portugueses que 
marcaram presença, também não foram lá muitos os Cana-
dianos. Infelizmente, a política não é para nós, mas quem 
sabe se Justin Trudeau nos próximos anos não venha a ser o 
primeiro-ministro do Canadá... 
Chegou por volta das 9 da manhã, descontraído, vestido 

com calças de Jeans, trazendo nos braços a filha mais nova. 
Justin Trudeau nasceu a 25 de Dezembro de 1971 em Otta-

wa, é filho do já falecido ex- primeiro-ministro do Canadá, 

Pierre Elliot Trudueau. 
Casou no dia 25 de Maio de 2005 com Sophie Grégoire, ex-

manequim, tem dois filhos : Xavier James Trudeau, nasceu 
no dia 18 de Outubro de 2007 e Ella-Grace Trudeau, nascida 
no dia 15 de Fevereiro de 2009. 
O deputado Federal deixou as instalações da Associação 

dos pais por volta das 11h30, levando ao pescoço um cache-
col da selecção de Portugal e no estômago massa sovada e 
um pastel de nata, para além do abraço carinhoso dos portu-
gueses que marcaram presença. Também a filha usufruiu das 
instalações desta associação, brincou e levou uma pequena 
bandeira de Portugal e fez saber ao pai que ela também gosta 
de comer a nossa massa sovada, já que pediu para repetir. 
De uma maneira ou outra, foi uma grande honra para a As-

sociação dos Pais ter recebido na sua sede este grande nome 
da política canadiana Trudeau.
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Edite Miguel

Escuteiros das Furnas celebram 
20 anos com pompa e circunstância

A cerimónia do 20º Aniversário do 
Agrupamento 1033 de Furnas ficou mar-
cada pela apresentação do estudo para o 
projecto da nova sede, da autoria da Câ-
mara Municipal da Povoação, que terá, 
em princípio, uma sala de secções, uma 
sala polivalente, uma sala de reuniões, 

um gabinete para os chefes, uma cozinha, instalações sanitá-
rias para ambos os sexos e equipadas com balneários e ain-
da uma arrecadação. O chefe do agrupamento, José António 

Medeiros, disse que “este não é um projecto ambicioso, mas 
sim exequível e totalmente adequado às reais necessidades 
dos Escuteiros das Furnas”.
Nesta cerimónia, que serviu também para homenagear o 

já falecido chefe de agrupamento “Sr. Oliveira”, marcaram 
presença, para além da comunidade escutista concelhia e re-
gional, várias personalidades com destaque os Presidentes 
de Câmara e de Junta, o pároco local e vereadores e alguns 
membros da assembleia municipal.
Na altura, o padre Ricardo Pimentel afirmou que “celebrar 

20 anos de escutismo nas Furnas é celebrar a formação inte-
gral da pessoa humana” e acrescentou ser inteligente os pais 

colocarem os seus filhos no escutismo para serem pessoas 
bem formadas. “Do mesmo modo que é inteligente as insti-
tuições apoiarem este agrupamento e é igualmente inteligen-
te as chefias fazerem tudo para que esta instituição continue 
de portas abertas”. 
Já a chefe adjunta do núcleo de S. Miguel, Cidália Ponte, 

realçou também a importância daquele movimento na for-
mação cívica. “Este é um movimento que ajuda a formar 
os homens de amanhã e ajuda a tornar o mundo um pouco 
melhor do que o encontramos hoje”. 

Por sua vez, na sua intervenção, 
o Presidente da Junta, Delmar Me-
deiros, agradeceu os dirigentes por 
manterem aquela instituição aberta, 
desejando ver construídas duas obras 
de significada importância para a fre-
guesia, designadamente a sede dos 
escuteiros e a sede do Futebol Clube 
Vale Formoso. 
Finalmente, o Presidente da Câmara, 

Carlos Ávila, elogiou a personalidade 
do saudoso chefe Oliveira, destacan-
do as suas qualidades mais evidentes 
que contagiavam muitos amigos e co-
nhecidos “porque ele era uma pessoa 
simpática, alegre e ajudava o próxi-
mo. Este é o verdadeiro espírito escu-
tista”, referiu. E deixou um apelo aos 
mais novos “sejam assim como ele foi 
agora e no futuro: uma pessoa de bom 

coração”.
Na cerimónia do aniversário dos 20 anos do agrupamen-

to 1033 do Corpo Nacional de Escutas foram distinguidos 
com a Cruz de São Jorge de 3º Classe de Bronze Berta de 
Melo, Rogério Leite e Teresa Vieira. Foi também atribuído 
um Voto de Louvor, pelos relevantes serviços prestados ao 
agrupamento, a Natália Cabral Lima e ainda foi feita uma 
distinção ao dirigente e assistente do grupo Padre Ricardo 
Pimentel. 
A celebração dos 20 anos dos Escuteiros de Furnas termi-

nou em ambiente de festa com os parabéns a serem entoados 
pelos graúdos e miúdos que se encontravam na cerimónia. 
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Procure o dia
do seu aniversário
Sabrina Carvalho

Presidente da casa dos 
Açores do Quebeque na
Câmara de Ponta Delgada
Lubélia Duarte
Berta Cabral recebeu hoje, em audiência de cumprimen-

tos, o Presidente da Casa dos Açores do Quebeque, Canadá, 
que se encontra de visita à ilha de São Miguel.
Benjamim Moniz, que está à frente da instituição desde o 

início deste ano, retribuiu, desta forma, a visita que a Pre-
sidente da Câmara Municipal de Ponta Delgada, efectuou, 
recentemente, à Casa dos Açores do Quebeque, aquando da 
sua deslocação ao Canadá. 
Esta instituição tem actualmente cerca de 400 sócios e 

promove inúmeras iniciativas junto da comunidade açoria-
na emigrada na província canadiana do Quebeque. Com o 
trabalho que tem vindo a desenvolver ao longo dos anos, 
a Casa dos Açores agora presidida pro Benjamim Moniz 
acaba por contribuir para unir os emigrantes. Paralelamen-
te, dispõe de vários serviços de apoio com o propósito de 
facilitar  integração dos emigrantes na sociedade onde estão 
inseridos.
Além disso, a Casa dos Açores do Quebeque mantém uma 

forte ligação ao arquipélago.
Aquando da visita que fez à Casa dos Açores do Quebe-

que, Berta Cabral voltou a defender a necessidade de pro-
mover a aproximação entre as várias comunidades de emi-
grantes para afirmar, cada vez mais, a identidade açoriana 
no mundo. 
Para Berta Cabral, os emigrantes açorianos têm uma mis-

são, que é “dar a conhecer os Açores de hoje aos filhos e aos 
amigos – açorianos ou não – que pensam e sentem a nossa 
açorianidade”.
Todavia, a autarca de Ponta Delgada defende que esta é 

também a missão dos Açores, que “nunca souberam po-
tenciar as mais-valias da dimensão da Diáspora, a nível 
cultural e social e também em termos de desenvolvimento 
turístico e económico para afirmar os Açores no Mundo”.
A Casa dos Açores do Quebeque foi fundada a 18 de Julho 

de 1978 por Tadeu Rocha, Carlos Saldanha, Maria Elvira 
Saldanha Teixeira, Joviano Vaz e Manuel Contente.

4 de Outubro até 13 de Outubro
Árvore De Rowan (A Sensibilidade)
Cheia de encantos, alegre, dá sem expectativas de receber, 
gosta das complicações, e tanto dependente como indepen-
dente, tem bom gosto e uma pessoa artística, apaixonada, 
emocional, boa companhia, não esquece.
14 de Outubro até 23 Outubro
Árvore De Arce (a Mente Aberta)
Uma pessoa cheia de imaginação e originalidade, tímida e 
reservada, ambiciosa, orgulhosa, segura de si mesma, com 
sede de novas experiencias. Algumas vezes nervosa, tem 
muitas complexidades, possui boa memória, aprende rapida-
mente, com uma vida amorosa complicada, gosta de impres-
sionar. Deve buscar uma relação séria que encha a sua vida, 
isso lhe fará feliz.
24 de Outubro até 11 de Novembro
A Nogueira (A Paixão)
Implacável, é uma pessoa estranha e cheia de contrastes, 
não é egoísta, agressiva quando preciso, amorosa, nobre, de 
horizontes amplos, de reacções inesperadas, espontânea, de 
ambição sem limites, pouco comum, nem sempre agrada, 
mas é admirável, comum génio estratégico, muito zelosa e 
apaixonada. Não se compromete se não conhece.

Pé de milho maior que um Pinheiro
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GASTRONOMIA

Empadão de Peixe
com Legumes
Ingredientes:
600g de filetes de peixe
300g de miolo de camarão
2 ou 3 cenouras
1 ramo grande de brócolos
1/2 couve-flor
2 dentes de alhos

1 cebola
500ml de béchamel
1dl de azeite
Sumo de um limão
Queijo ralado q.b.
Sal e pimenta a gosto

Preparação:

Tempere os filetes de peixe com sal, pimenta e o sumo do 
limão. Deixe marinar por meia hora.

Num tacho, leve os legumes já arranjados a cozer em água e 
sal durante cerca de 8 minutos. Depois de cozidos, escorra-
os muito bem.

Pique bem a cebola e os alhos e leve a alourar no azeite até a 
cebola ficar transparente. Acrescente os filetes e o miolo do 
camarão e deixe cozinhar por cerca de 5 minutos.

Entretanto, ligue o forno a 200ºC. Deite metade dos vegetais 
num pirex, ponha por cima os filetes, seguidos dos restantes 
vegetais. Regue com o molho bechamel, polvilhe com quei-
jo ralado a gosto e leve ao forno por 20 minutos. Findo este 
tempo, sirva de imediato.

Bom apetite!
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Torneio de Golfe Manuel Puga
O incansável empresário de origem açoriana Manuel Puga, 

proprietário do Hotel le Mirage, situado na cidade de Blain-
ville, organizou no passado dia 14 de Setembro pela vigési-
ma quinta vez um torneio de golfe, com o objectivo de an-
gariar fundos ao benefício dos atletas das Laurentides (zona 
norte).
O torneio decorreu, como já é hábito, no magnífico campo 

de golfe de Glandale, na cidade de Mirabel. O evento contou 

com a participação de mais de uma centena de golfistas, que 
fizeram deste torneio um verdadeiro sucesso, mesmo se a 
chuva marcou presença quando jogava-se o penúltimo bu-
raco. 
Sorte para nós que mesmo ali ao lado estava a barraca de 

palha aonde encontravam-se Alcindo e Manuel, dois dos 
proprietários do restaurante Estrela do Oceano, que gracio-
samente deliciaram a todos com alguns petiscos e bebidas 
durante todo o dia. Mesmo se já havíamos por lá passado no 
início do torneio, de novo fomos convidados a comer e beber 
enquanto a chuva não vagava.
Depois do jogo de golfe, dirigimo-nos ao Hotel le Mirage, 

que nos serviu um delicioso e saboroso jantar.

No decorrer do serão, tivemos a oportunidade de dialogar e 
confraternizar com a presidente de honra do torneio, a Que-
bequense Sylvie Frechette, campeã olímpica em natação sin-
cronizada  nos jogos de Barcelona, em Espanha, no ano de 
1992.
Em 1986 ela já havia ganho a medalha de ouro nos jogos 

do Commonwealth. 
De realçar a simpatia e humildade da Sylvie, realmente 

uma verdadeira campeã em todos os sentidos da palavra, por 
tudo o que tem conseguido, não esquecendo tudo o que lhe 
aconteceu antes dos jogos de Barcelona. Primeiro, alguns 
meses antes, morreu o seu avô, e depois, uma semana antes 
do início dos jogos, o seu noivo suicidou-se. 
Com toda esta tragédia, luto e sofrimento pelos eventos 

ocorridos, ela decidiu continuar o seu sonho olímpico. Mas 
a desgraça não termina aqui. 
Após ter efectuado a maior exibição da sua carreira, um 

erro técnico da juíza brasileira faz-lha terminar no quarto 

lugar nas figuras obrigatórias. 
Ela termina em segundo lugar após ter realizado todas as 

provas. Mas 16 meses mais tarde, uma revisão foi feita pelo 
comité olímpico e a medalha de ouro foi-lhe atribuída.
Hoje, Sylvie Frechette dá conferências de motivação e per-

severança, e está implicada a ajudar os jovens atletas da zona 
norte da grande região de São Jerónimo.
Por sua vez o nosso conterrâneo, o Açoriano Manuel Puga, 

pessoa muito querida nesta região, nortenha foi muito aplau-
dido pelos presentes por todo o esforço e sucesso alcançado 
e mais uma vez para bem dos jovens.

PASSA-TEMPO
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RECORDANDO

Quem são eles?


